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RESUMO 
 

 
Novas formas de ensinar e aprender foram apresentadas nos últimos anos com a 

ampliação das metodologias ativas de aprendizagem, que colocam o aluno como 

centro do processo. E o ensino de Química tem ficado muito restrito ao uso do 

quadro, livro didático e experimentos no laboratório. Não que sejam alternativas 

ruins, mas é preciso diversificar as possibilidades para que possamos alcançar toda 

a diversidade de alunos que temos em sala de aula. Desse modo, este trabalho 

apresenta uma proposta metodológica, utilizando o ensino híbrido, que foi aplicada 

nas aulas de polímeros no ensino médio. Utilizamos a rotação por estações de 

aprendizagem para apresentarmos diversas possibilidades pedagógicas, que apesar 

das dificuldades encontradas em sala de aula, teve um resultado positivo, tornando 

as aulas mais dinâmicas e interativas, com a participação ativa dos estudantes. 

 
Palavras-chave: Ensino Híbrido. Rotação por Estações. Polímeros. Ensino de 

Química. 



 

ABSTRACT 
 
 

 
New ways of teaching and learning have been introduced in recent years with the 

expansion of active learning methodologies, which place the student at the center of 

the process. And the teaching of Chemistry has been very restricted to the use of the 

blackboard, textbook and experiments in the laboratory. Not that they are bad 

alternatives, but it is necessary to diversify the possibilities so that we can reach all 

the diversity of students that we have in the classroom. Thus, this work presents a 

methodological proposal, using hybrid teaching, which was applied in polymer 

classes in high schoool. We use a rotation by learning stations to present several 

pedagogical possibilities, wich despite the difficulties found in the classroom, had a 

positive result, making the classes more dynamic and interactive, with the active 

participation of students. 

 
Keywords: Hybrid Education. Station Rotation. Polymers. Chemistry teaching. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o processo de ensino e aprendizagem de Química vem 

passando por grandes transformações, principalmente com as discussões sobre 

metodologias ativas e sobre as modificações propostas pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). E mais ainda em 2020 com a utilização do ensino remoto por 

causa da pandemia da COVID-19. 

Sabe-se que as escolas que utilizam apenas métodos tradicionais 

possuem expectativas já esperadas, no qual o professor já tem uma didática 

definida, com o papel de transmitir e o aluno de acumular conhecimentos, não 

levando em consideração que a aprendizagem é baseada em muitas competências, 

tais como: competências cognitivas, interpessoais e intrapessoais. 

As competências cognitivas referem-se a compreender ideias e como 

aplicá-las, assim com entender um problema e apresentar soluções, planejar e 

executar suas etapas. As competências interpessoais referem-se às habilidades 

pela qual nos relacionamos bem com as pessoas que interagimos, envolvendo 

fatores importantes como o ambiente, o eu e o outro. E as intrapessoais relacionam-

se ao autoconhecimento, pois quanto mais o indivíduo se conhece maiores são suas 

chances de lidar com as mais diversas situações de uma forma positiva e de 

conquistar seus objetivos, buscando sempre as melhores soluções. (MARCELOS, 

2009) 

Assim, é essencial que os professores procurem proporcionar aos 

estudantes uma diversidade de estratégias didáticas, atividades e situações que 

possam modificar o cotidiano escolar, permitindo uma aprendizagem para além dos 

conhecimentos científicos curriculares. 

Considerando que as metodologias ativas têm um importante papel no 

desenvolvimento da autonomia do aluno durante o processo de aprendizagem, 

procuramos no ensino híbrido, que busca combinar práticas pedagógicas do ensino 

presencial e do ensino a distância, objetivando a melhoraria do desempenho dos 

alunos em ambos os ensinos, com foco na modalidade de rotação por estações, 

proporcionarmos aos estudantes um processo de aprendizagem mais ativa. 

Diante disso, nosso trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta 

de atividades que foi aplicada nas aulas de polímeros, tendo como foco principal o 

modelo de rotação por estações de aprendizagem, estimulando a curiosidade dos 
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sujeitos envolvidos na prática e provocando uma maior interação entre os 

estudantes. 

Assim, valorizando a aprendizagem ativa que evidencia a importância do 

papel protagonista do aluno e a sua transformação em um sujeito mais participativo 

e colaborativo em todas as etapas de sua aprendizagem. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Ao apresentarmos a fundamentação teórica deste trabalho, optamos por 

dividi-la em duas partes. Na primeira parte apresentamos um breve resumo sobre 

ensino híbrido e os seus modelos, com ênfase na rotação por estações de 

aprendizagem. Na segunda e última parte, apresentamos o conteúdo de polímeros 

trabalhado no ensino médio. 

 
2.1 Ensino Híbrido e a rotação por estações 

O termo ensino híbrido deriva de Blended Learning. Segundo Godinho e 

Garcia (2016), o termo surgiu no início dos anos 2000 em cursos voltados para 

empresas e se difundiu nas salas de aula ao longo dos anos, mais recentemente 

com a popularização das aulas remotas devido à pandemia da Covid-19. Sobre o 

ensino híbrido podemos afirmar que: 

 
O ensino híbrido é definido como um programa de educação formal, que 

permite ao aluno realizar atividades propostas de modo on-line e presencial, 

de forma integrada, sobre o qual tem o controle em relação ao tempo, ao 

lugar, ao caminho e, pelo menos em parte, em um local físico, 

supervisionado, mas longe de casa.(CHRISTENSEN, HORN e STAKER, 

2015, p.54) 

 

O ensino híbrido é uma metodologia ativa utilizada ao redor do mundo 

para a promoção de uma aprendizagem centrada no estudante, não apenas para 

alguns poucos privilegiados. Mas, podendo ser ajustada a diversas realidades 

escolares, que no Brasil são as mais diversas possíveis. 

Cabe ao professor o papel de buscar uma forma de adequar as 

orientações dos diversos modelos de ensino híbrido às ferramentas que dispõe na 

sua escola. Pois, segundo Bacich e Moran, o ensino híbrido é uma metodologia 
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bastante democrática, que destaca características como flexibilidade, mistura de 

espaços, técnicas, materiais, tecnologias e ferramentas. 

Ainda de acordo com Bacich e Moran (2018), o ensino híbrido é uma 

metodologia que tende a valorizar a personalização do ensino. Ou seja, 

planejamentos voltados para as necessidades dos estudantes, priorizando o 

desenvolvimento da autonomia, para que eles possuam, em parte, controle do 

tempo e do ritmo de aprendizagem. Além disso, promove uma participação efetiva 

do estudante. 

Existem diversos modelos de ensino híbrido, que segundo Horn e Staker 

(2015) podem ser classificado em: 

1. Modelo de Rotação 

a. Rotação por Estações 

b. Laboratório Rotacional 

c. Rotação Individual 

d. Sala de Aula Invertida 

2. Modelo Flex 

3. Modelo À la Carte 

4. Modelo Virtual Enriquecido. 

Os modelos de ensino híbrido podem ser utilizados individualmente ou 

numa combinação de vários modelos para criar um programa personalizado. Para 

uma melhor compreensão sobre os modelos de ensino híbrido vamos abordar 

brevemente cada um deles, segundo as orientações de Horn e Staker (2015). 

No modelo de rotação, temos a Rotação por Estações onde os 

estudantes organizados em pequenos grupos alternam entre as tarefas 

disponibilizadas nas estações de trabalho, todas realizadas dentro do espaço da 

sala de aula. Esse modelo é muito semelhante ao Laboratório Rotacional, porém, 

neste último os estudantes são encaminhados para o laboratório de informática para 

a parte de ensino on-line. 

Ainda no modelo de rotação, na Sala de Aula Invertida os alunos têm 

acesso ao conteúdo da aula de modo antecipado, para que estudem num ambiente 

virtual fora da escola e o professor utilize seu tempo de aula para as dúvidas e 

exercícios. E por fim, temos a Rotação Individual em que o estudante tem um 
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cronograma a ser seguido e planejado de acordo com as suas necessidades, 

podendo ou não utilizar todas as estações disponibilizadas pelo professor. 

No modelo Flex os estudantes movem-se pelo curso de acordo com suas 

necessidades individuais, por exemplo, o professor está num local e os estudantes 

aprendem em uma escola tradicional, física, exceto por alguma lição de casa. 

No modelo À La Carte podemos incluir cursos de curta duração ou 

algumas disciplinas em que o estudante realiza de modo on-line enquanto frequenta 

o curso presencial. Nesse caso, as disciplinas ou cursos realizados de modo on-line 

são uma complementação da carga horária do ensino presencial. 

O último modelo apresentado é o Virtual Enriquecido, muito utilizado em 

cursos presenciais que permitem ao estudante fazer parte das atividades de forma 

on-line, com alguns dias de ensino presencial e alguns dias on-line. Esse modelo é 

muito semelhante ao adotado por algumas faculdades brasileiras para cursos de 

graduação que muitas vezes chamamos de cursos semipresenciais. 

Na pesquisa aqui apresentada, o modelo escolhido foi o de rotação por 

estações, que segundo Born e Staker (2015) é o modelo que mais atrai os 

professores, devido a sua diversidade de atividades e de adaptações a cada 

realidade escolar. 

Segundo Born e Staker (2015) citado por Andrade e Souza (2016, p.3), 

para aplicar o modelo de Rotação por Estações, o professor deve organizar a sala 

em espaços, estações de trabalho, com atividades diferentes sobre o mesmo 

conteúdo e que sejam independentes entre si.. A ordem da rotação e o tempo para 

cada atividade devem ser estabelecidos pelo professor antes de iniciar a atividade, 

levando em consideração que o tempo deve ser compatível com o nível de 

dificuldade das atividades para que o aluno cumpra o objetivo da aprendizagem da 

estação. 

Com uma programação fixa para a rotação, os alunos, divididos em 

grupos, devem realizar a primeira atividade, cada grupo iniciando por uma estação. 

Ao final do tempo proposto, os grupos mudam para a próxima estação assim 

sucessivamente, até que todos os grupos realizem as atividades de todas as 

estações propostas. 

O professor pode elaborar quantas estações desejar, desde que pelo 

menos uma delas seja online para que seja caracterizado com ensino híbrido. 
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Além disso, todas as estações devem apresentar instruções para o aluno realizar a 

atividade com o mínimo de interferência do professor. 

Nas estações o professor também pode incluir tarefas como: instruções 

ou explicações para um pequeno grupo, projetos de tutoria, uso do livro ou ainda 

tarefas escritas (HORN,STAKER, 2015). 

O ensino on-line e o presencial acontecem dentro da sala de aula, ao 

mesmo tempo e com o acompanhamento do professor. E, para o melhor 

entendimento deste trabalho, na Figura a seguir demonstramos como se dá o 

funcionamento da Rotação por Estações (Figura 1). 

 
FIGURA 1. Funcionamento da rotação por estações 

 

Fonte: Horn, Staker, 2015 

 

Essa metodologia pode trazer grandes benefícios para o ensino, porém 

necessita de alguns recursos para ser realizado, como computador, tablet ou 

smartphone e internet. Esta se torna um das principais desvantagens para a sua 

aplicabilidade, visto que, são recursos que ainda não estão ao alcance de todos os 

estudantes. Além disso, o uso indiscriminado da tecnologia na sala de aula pode 

fazer com que os alunos dispersem a atenção do conteúdo a ser estudado, sendo 

necessário um bom planejamento antes da sua utilização. 

 
2.2 Polímeros no Ensino Médio 

Logo no início das aulas de Química, no ensino médio, nós estudamos 

sobre a existência das moléculas e o seu papel na constituição da matéria. A partir 
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das uniões entre moléculas e das reações entre si vamos estudando outras 

moléculas maiores e mais complexas, para que, durante o terceiro ano do Ensino 

Médio, possamos estudar as chamadas macromoléculas, ou seja, as moléculas de 

tamanho maior, também chamadas de polímeros. 

O termo polímero é formado a partir da junção das palavras gregas poli, 

que significa “muitas”, e mero, que quer dizer “partes”. Formando a definição de 

“muitas partes”, ou seja, o agrupamento de diversas moléculas, ou meros, para 

formar uma macromolécula a partir de uma reação de polimerização (Figura 2). 

 
Figura 2: Representação de uma reação de polimerização 

 

Fonte: https://www.maisbolsas.com.br/enem/quimica/reacoes-organicas-polimerizacao 

 
De acordo com a figura, a junção de várias partes menores, os 

monômeros, originam uma molécula maior, o polímero. 

Segundo Feltre (2004), podemos dividir as macromoléculas (ou 

polímeros) em naturais e sintéticas. Dentre as naturais, aquelas que encontramos na 

natureza, podemos citar o amido, a celulose, a borracha natural (extraída da 

seringueira), o colágeno, os lipídeos, os polissacarídeos e as proteínas. 

Com relação aos polímeros sintéticos, que começaram a ser produzidos 

no final do século XIX e tiveram um grande desenvolvimento no século XX, temos os 

polímeros muito usados na produção dos plásticos e nas fibras de tecido (náilon, 

poliéster etc.) 

Os polímeros sintéticos podem ser divididos em polímeros de adição e de 

condensação, dependendo da sua estrutura. Os polímeros de adição são formados 

a partir de monômeros que possuem ligações duplas entre carbonos. A ligação π 

(pi) é quebrada durante a polimerização, conforme a figura 3. 

https://www.maisbolsas.com.br/enem/quimica/reacoes-organicas-polimerizacao
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Figura 3: Reação de formação de um polímero de adição 
 

Fonte: https://blogdoenem.com.br/quimica-polimeros-polimerizacao/ 

Já os polímeros de condensação são obtidos a partir da reação de dois 

monômeros distintos, que não precisam ter ligação dupla, mas precisam apresentar 

grupos funcionais diferentes e liberam moléculas menores como produtos da reação 

(Figura 4). 

 
Figura 4: reação de formação de um polímero de condensação 

 

Fonte: https://brasilescola.uol.com.br/quimica/polimeros-condensacao.htm 

 
De acordo com a figura apresentada, os monômeros (com grupos 

funcionais diferentes) se unem entre si para formar um polímero e liberar uma 

molécula de água, podendo também liberar outras pequenas moléculas de 

compostos que não farão parte do polímero, a depender dos monômeros 

combinados na reação. Além da água, os principais compostos liberados são: 

cloreto de hidrogênio (HCl), amônia (NH3) e o cianeto de hidrogênio (HCN). 

 

3. FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS 

Os fundamentos metodológicos são a base fundamental de uma pesquisa 

educacional, pois é preciso ter certeza dos passos que serão seguidos durante o 

processo. Desse modo, apresentamos os principais aspectos metodológicos da 

nossa intervenção didática. 

https://blogdoenem.com.br/quimica-polimeros-polimerizacao/
https://brasilescola.uol.com.br/quimica/polimeros-condensacao.htm
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O presente trabalho apresenta uma abordagem qualiquantitativa ou de 

método misto (CRESWELL, 2010), pois utilizamos, durante a coleta e análise dos 

dados, aspectos de pesquisas qualitativas e quantitativas que aconteceram ao 

mesmo tempo. 

Nossa pesquisa apresenta aspectos qualitativos, por analisarmos as 

ações e as preferências dos estudantes. E são dados que não cabem em equações 

ou fórmulas, pois cada turma de estudante é única. E aspectos quantitativos diante 

da necessidade de organizar os dados obtidos na aplicação dos questionários em 

gráficos ou tabelas. 

A pesquisa ocorreu no Campus Maceió do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Alagoas, também denominado Instituto Federal de Alagoas 

(IFAL). Instituição criada por meio da Lei nº 11.892/2008, que estabeleceu a 

implantação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, com 38 

Institutos, dois CEFET, uma Universidade Tecnológica e o Colégio Pedro II. 

Em Alagoas, o IFAL é resultado de uma junção entre o Centro Federal de 

Educação Tecnológica de Alagoas (CEFET/AL) e a Escola Agrotécnica Federal de 

Satuba (EAFS). O CEFET (antes Escola Técnica Federal de Alagoas) é originário da 

Escola de Aprendizes e Artífices que foi criada em 23 de setembro de 1909 pelo 

presidente Nilo Peçanha, com cursos profissionalizantes, enquanto a Agrotécnica de 

Satuba foi implantada em 30 de agosto de 1911 para ofertar cursos técnicos da área 

agrícola. 

Trata-se de uma instituição de educação profissional e superior, vinculada 

à Secretaria de Educação Profissional e Tecnologia do Ministério da Educação 

(Setec/MEC) e que detém autonomia administrativa, patrimonial, financeira, didático-

pedagógica e disciplinar, equiparando-se às Universidades Federais. 

Com esse status, o IFAL é uma instituição de educação que inclui 

pesquisa, extensão e ensino da formação básica à pós-graduação, por meio de 

cursos de formação inicial, técnicos, superiores de tecnologia, bacharelado, 

licenciatura e pós-graduação lato sensu e stricto sensu, atendendo a mais de 10 mil 

estudantes em todas as regiões do estado. 

Atualmente, o IFAL dispõe de 16 campi, localizados em Maceió, Palmeira 

dos Índios, Satuba, Marechal Deodoro, Arapiraca, Piranhas, Penedo, Maragogi, 
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Murici, São Miguel dos Campos e Santana do Ipanema, Rio Largo, Coruripe, Batalha 

e Viçosa e um Campus Avançado no bairro de Benedito Bentes, em Maceió. 

Os sujeitos envolvidos na pesquisa foram 18 alunos de um total de 25 

alunos matriculados no terceiro ano do ensino médio, no ano letivo de 2018, numa 

turma do curso de Edificações do horário vespertino. 

A pesquisa foi elaborada a partir da aplicação de uma sequência didática, 

produzida pelos pesquisadores, com o objetivo de analisar a proposta de rotação por 

estações como uma estratégia para as aulas de polímeros no ensino médio. 

Inicialmente, os alunos tiveram aulas teóricas de polímeros juntamente 

com a professora da turma, para assim possuírem um conhecimento prévio do 

conteúdo. Após a finalização do conteúdo, conversamos com os alunos sobre a 

nossa pesquisa e como seriam as aulas seguintes, explicando o objetivo e o 

funcionamento da rotação por estações. 

Na semana seguinte, demos início ao trabalho com a aplicação da 

rotação por estações, que teve a duração de 2 aulas de 50 minutos cada. 

A sala de aula foi organizada de acordo com a quantidade de 18 alunos 

presentes, sendo dividida essa quantidade em cinco estações de aprendizagem: 

palavras cruzadas, experimento químico, apresentação em slide, jogo da memória e 

o vídeo. 

Feita a divisão dos grupos, cada equipe escolheu uma estação para 

iniciar as atividades. Após um intervalo de 10 minutos, ou quando todos os grupos 

terminavam as suas respectivas atividades, eles trocavam de estação. Assim 

permanecemos até que todos os grupos passassem por todas as estações de 

aprendizagem. 

Em cada estação os alunos recebiam um roteiro a ser realizado e com 

questões a serem respondidas em grupo ao término de cada atividade. Em todas as 

estações tentamos sempre propor um desafio ao grupo de forma que instigasse a 

curiosidade e o trabalho coletivo. 

Ao final da rotação por estações, aplicamos um questionário geral de 

avaliação das atividades desenvolvidas, na qual foi respondida de forma individual. 

Para fins de análise nessa pesquisa, a coleta de dados foi realizada por 

meio das observações do comportamento dos estudantes, das conversas informais 
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e das perguntas respondidas pelos alunos em cada estação e ao final da rotação 

por estação. 

Para a pesquisa, utilizamos questionários como instrumento de coleta de 

dados, que de acordo com Marconi e Lakatos (1999, p.100) “é um instrumento de 

coleta de dados constituído por uma série de perguntas que devem ser respondidas 

por escrito” e que permite avaliar conhecimentos, comportamentos e atitudes de um 

grupo. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Antes de apresentarmos os resultados dessa pesquisa, vamos abordar 

alguns aspectos comportamentais dos estudantes durante a realização da rotação 

por estações e apresentar algumas características dos sujeitos. 

No momento da aplicação da rotação por estações, os alunos se 

demonstraram bastante dispostos a colaborar de forma compreensiva, entendendo 

assim o nosso nervosismo para aplicação de uma metodologia ainda desconhecida 

por eles. 

Os alunos nos recepcionaram muito bem, deixando-nos à vontade para 

aplicar a atividade, demonstrando curiosidade ao fazer o que se pedia em cada 

estação. 

Observamos também que o tempo disponibilizado para as estações, 10 

minutos, foi suficiente para que todos realizassem as suas tarefas. Além disso, o 

espaço disponível na sala de aula foi adequado para as rotações de forma 

organizada e confortável. 

Os dados que estão nos gráficos que serão apresentados a seguir foram 

coletados por meio dos questionários respondidos pelos estudantes em cada 

estação. E o trabalho de análise foi realizado em três etapas, na seguinte ordem: 1) 

uma fase inicial com a separação dos questionários por estação de aprendizagem; 

2) uma fase seletiva e focalizada com a classificação/categorização das 

respostas/palavras mais citadas em cada questionamento; 3) elaboração dos 

gráficos utilizando as respostas/palavras mais citadas pelos estudantes. 

Por se tratar de uma análise individual de cada atividade realizada, 

achamos por bem dividir os resultados e discussões por estação de aprendizagem 

para que sejam apresentados de forma mais organizada. 



19  

4.1 Estações de aprendizagem 

Em cada estação apresentamos um roteiro para o aluno e aplicamos uma 

avaliação ao término de cada atividade. A seguir, serão apresentados como 

apresentamos as atividades de cada estação e os resultados obtidos de forma 

individual para ajudar na compreensão da análise. 

 
4.1.1 Estação JOGO DA MEMÓRIA 

Nesta estação focamos no assunto de símbolos de reciclagem dos 

plásticos utilizando um jogo da memória. O jogo consiste em quatorze pares de 

peças, das quais quatorze com símbolos de reciclagem de plásticos e quatorze com 

suas respectivas aplicações práticas em produtos utilizados no cotidiano (Figura 5 e 

6). 

Figura 5: Peças do jogo da memória 

 
Fonte: arquivo da pesquisa 
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Figura 6: Peças do jogo da memória 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 

 

Todas as cartas foram viradas para baixo sobre uma mesa. Em seguida, 

o primeiro jogador deveria virar duas cartas e colocá-las voltadas para cima para 

que todos os jogadores pudessem ver. Se o jogador virasse duas cartas que não 

correspondiam (o símbolo com o seu produto respectivo), as cartas deveriam ser 

viradas para baixo novamente no mesmo local. Mas, se o jogador virasse um par de 

cartas que coincidisse ele deveria retirar essas cartas do jogo e ganhava outra 

chance de jogar. 

O objetivo do jogo era virar o maior número de pares de cartas possíveis 

que fossem correspondentes (o símbolo com o seu produto) e o vencedor era o 

jogador que reunisse o maior número de acertos. É um jogo de baixa complexidade 

e busca explorar a competitividade, habilidade e memória dos alunos, podendo ser 

jogado individualmente, em duplas ou em grupos. 

Após a finalização do jogo, os estudantes responderam algumas 

perguntas que constavam no roteiro recebido na estação (Figura 7). 
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Figura 7: Roteiro da estação jogo da memória 
 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

Para os questionamentos de números 1 e 3, 94% dos estudantes 

responderam que sim. E para os questionamentos de números 2 e 4, 88% e 81% 

responderam, respectivamente, de forma positiva. 

Diante dos dados apresentados, podemos observar que de fato a nossa 

escolha para o jogo foi acertada, tanto no critério de motivar os alunos, pois eles 

gostaram da atividade, quanto no grau de dificuldade e na escolha dos conteúdos. 

A literatura nos apresenta que um jogo pode ser considerado educativo 

quando consegue equilibrar a função lúdica e a educativa (CUNHA, 2012). Sendo 

que “a lúdica está diretamente relacionada ao caráter de diversão e prazer que um 
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jogo propicia. A educativa se refere à apreensão de conhecimentos, habilidade e 

saberes” (DUARTE, CUNHA, 2018, p.1). 

 
4.1.2 Estação PALAVRAS CRUZADAS 

As palavras cruzadas apresentam um resumo dos conteúdos visto em 

sala de aula e nas outras estações, essa atividade pode ser usada para aprofundar 

o ensino de polímeros, sendo aplicada como uma atividade complementar ou como 

revisão do assunto. 

Essa atividade foi feita através do site Educolorir, que se encontra no link 

https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php e que tem como objetivo gerar 

palavras cruzadas para uso pessoal e/ou educativo. 

Figura 8: Roteiro da estação palavras cruzadas 
 

Fonte: arquivo da pesquisa 

 

Ao analisarmos as respostas dadas pelos estudantes na atividade de 

palavras cruzadas, separando em resposta certa ou errada, obtivemos o seguinte 

resultado: 

https://www.educolorir.com/crosswordgenerator.php
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Figura 9: Correção das respostas das palavras cruzadas 
 

Fonte: arquivo da pesquisa 

 

De acordo com a Figura 9, observamos que os 18 estudantes que 

participaram da atividade conseguiram muitos acertos, com destaque positivo para 

as palavras 1 e 4 em que todos os estudantes acertaram as respostas. 

Com os dados apresentados no gráfico, podemos observar que os 

estudantes apresentaram alguma dificuldade nas palavras 5 horizontal, 5 vertical e 7 

vertical, visto que 8 estudantes erraram as respostas. 

De modo geral percebe-se que a atividade apresentou um bom resultado, 

uma vez que os alunos não conheciam essa ferramenta como metodologia de 

avaliação para a disciplina de Química 

No caso de continuidade da intervenção didática, o professor poderia 

conversar com os estudantes sobre as questões que eles mais erraram, reforçando 

o conteúdo apresentado ou corrigindo em caso de ter ocorrido alguma dica que 

dificultou o entendimento da questão. 

Depois que os estudantes finalizaram as palavras cruzadas com o nosso 

auxílio enquanto mediadores da atividade, tirando as dúvidas que surgiam no 

decorrer  das  respostas,  responderam  aos  seguintes  questionamentos: 
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Figura 10: Questionário da estação palavras cruzadas 

 

 
Fonte: arquivo da pesquisa 

 

 

Para a primeira e segunda pergunta, as respostas afirmativas foram 76% 

e 88%, respectivamente. E para o terceiro questionamento, obtivemos o seguinte 

resultado: 

 
Figura 11: Resposta do questionamento - os professores deveriam adotar as palavras 

cruzadas como forma de ensino? 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
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Poderíamos ter utilizado uma lista de exercícios como forma de revisar o 

conteúdo. Mas escolhemos as palavras cruzadas “com a função lúdica de despertar 

o interesse dos alunos, devido ao desafio que lhes impõem” (BENEDETTI FILHO et 

al., 2009, p. 90) e com a função didática de analisar os conceitos que foram 

aprendidos. 

As atividades lúdicas são ainda reconhecidas como um meio de propiciar ao 

aluno um ambiente agradável, motivador, planejado e enriquecido, possibilitando a 

aprendizagem de várias habilidades (AGUIAR, 2004). 

 
4.1.3 Estação CUPCAKE QUÍMICO 

Nesta estação usamos um experimento chamado cupcake químico, de 

acordo com as instruções do roteiro abaixo: 

 
Figura 12: Roteiro estação Cupcake Químico 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
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Esse experimento demonstra a formação do poliuretano, que é resultado 

da reação química de um isocianato com um poliol, de acordo com a figura: 

 
Figura 13: Reação de formação do “cupcake” 

 

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/quimica/polimeros-rearranjo.htm 

 
A reação promove um expressivo aumento de volume, podendo atingir 

até 30 vezes o seu volume inicial. 

A maior parte das “bolhas” da espuma formada permanece fechada e o 

gás que é liberado na reação fica preso nestas bolhas, conferindo uma estrutura 

rígida e leve. Como durante a expansão os reagentes ainda estão na fase líquida, o 

poliuretano se adapta à superfície do objeto em que está. 

A ideia deste cupcake foi para utilizar um experimento de baixo custo e 

fácil operação, de modo que pudesse ser realizado pelos próprios alunos dentro da 

sala de aula. 

Durante a atividade experimental nos comportamos como mediadores, 

auxiliando para que conseguissem realizar o experimento de forma adequada, 

proporcionando também mais dinamismo e reflexões por meios de questionamentos 

que levantamos para que eles pudessem refletir sobre os erros e os acertos com 

relação ao roteiro apresentado. 

Este experimento trouxe a oportunidade de discutir a grande importância 

dos polímeros no dia a dia, abordando temas como os materiais esportivos e seus 

avanços, muitos dos quais intimamente ligados ao desenvolvimento dos polímeros e 

dos novos materiais. Além disso, o experimento serviu para ilustrar uma reação 

química de polimerização. 

Apesar da importância de utilizar atividades experimentais no ensino de 

Química, muitos professores ainda não o fazem por não possuírem um laboratório 

montado com vidrarias e disponível nas suas escolas. No entanto, é importante 

https://mundoeducacao.uol.com.br/quimica/polimeros-rearranjo.htm
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ressaltar que muitas atividades podem ser realizadas na sala de aula ou em outro 

espaço na escola, com materiais alternativos e de fácil acesso. 

Após a realização do experimento e das discussões sobre o tema, foi 

apresentado o seguinte questionário: 

Figura 14: Questionário da estação cupcake 
 

Fonte: arquivo da pesquisa 

 

Para os questionamentos de números 1 e 4, 99% e 100% dos estudantes, 

respectivamente, responderam que sim. E para o segundo questionamento, as 

respostas foram: 

 
Figura 15: Resposta para a pergunta - a experiência prática contribuiu para o seu 

aprendizado? 

 
Fonte: arquivo da pesquisa 
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No terceiro e quinto questionamentos, perguntamos: 3) quais os conceitos 

que essa atividade te ajudou a relembrar? 5) o que você considera que poderia ser 

feito para melhorar essa atividade?. E as resposta mais citadas estão apresentadas 

nas Figuras 16 e 17, respectivamente. 

 
Figura 16: Conceitos mais citados no terceiro questionamento da figura 14 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 
Figura 17: Sugestões de modificações mais citadas no quinto questionamento da 

figura 14 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

A partir dos dados apresentados, observamos que os alunos gostaram da 

atividade, o roteiro do experimento estava bem apresentado e eles conseguiram 

revisar vários conceitos importantes. Mas, para 50% dos estudantes algumas 

modificações devem ocorrer para tornar a atividade mais apropriada e interessante. 
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De acordo com a figura 17, dos 50% que acham que devemos realizar 

modificações 6% não sabe definir bem quais seriam essas mudanças necessárias. E 

para 44% dos alunos, 22% em cada opção, o copo para o experimento deve ser 

mais adequado ou mais tempo disponível para repetir o experimento. 

Realmente observamos que vários alunos não conseguiram logo na 

primeira tentativa fazer um cupcake que expandisse ou que coubesse dentro do 

recipiente disponibilizado. 

Assim, sugerimos para quem deseja reproduzir o experimento que 

disponibilize um recipiente maior ou que estabeleça uma menor quantidade de 

reagentes, respeitando a proporção apresentada no experimento. 

 
4.1.4 Estação APRESENTAÇÃO SLIDE 

Ao desenvolver esta atividade, o aluno tinha como objetivo identificar a 

composição química e aplicação dos polímeros no cotidiano, através do estudo das 

principais classes de polímeros e suas estruturas correspondentes. 

Para a realização desta atividade, disponibilizamos um notebook para que 

os estudantes pudessem visualizar os slides propostos (Apêndice) a partir do 

seguinte roteiro: 

 
Figura 18: Roteiro estação slide 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
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Para o primeiro questionamento do roteiro, 100% dos estudantes 

afirmaram que sim, os slides contribuíram para uma melhor compreensão do 

assunto. E no segundo questionamento, 80% dos estudantes afirmaram que haviam 

gostado do conteúdo apresentado nos slides. 

E ao perguntar o que eles achavam que poderíamos modificar nos slides, 

as respostas foram: 

 
Figura 19: Respostas ao questionamento - o que você acha que poderia ser melhora no 

slide? 

 
 
 

 
 Nada 

1% 

 Estética 

 
 Não sabe ou não 
respondeu 

 
 

 
Fonte: arquivo da pesquisa 

 
 

Pelos dados apresentados, a quantidade de alunos que afirmaram gostar 

dos slides (80%) é a mesma que afirmou não precisar mudar nada. Entre os que 

disseram precisar mudar algo, temos a sugestão de mudar o design do material 

(19%). 

Apesar do material não ter agradado tanto aos alunos, sabemos da 

importância de utilizar recursos audiovisuais que tornam as aulas mais dinâmicas e 

atrativas, além de permitir ao professor a possibilidade de inserir ferramentas 

tecnológicas em sua sequência didática 

Dessa forma, acreditamos que não foi o uso do slide que desagradou, 

mas a forma como ele foi produzido e apresentado, no formato tradicional de 

apresentação. Para fugir desse problema, podemos sugerir que utilizem 

apresentações mais dinâmicas e com diversidade de informações. 

19% 

80% 
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4.1.5 Estação VÍDEO 

Ao chegar na estação, os alunos tinham um notebook à disposição para 

assistir ao vídeo “De onde vem o Plástico?” do canal DE ONDE VEM?, que está 

disponível no YouTube (link https://www.youtube.com/watch?v=uV0R0f1sy4Q). 

Essa estação dá ênfase à origem do plástico através de um curta-

metragem que evidencia seu surgimento, sua composição e sua estrutura. Por isso 

escolhemos este vídeo, ele apresenta exemplos do conteúdo relacionado a 

polímeros e possui uma linguagem divertida, de fácil entendimento, e com exemplos 

do cotidiano dos alunos. 

Os estudantes, de acordo com o roteiro abaixo, deveriam realizar as 

seguintes atividades: 

 
Figura 20: Roteiro da estação vídeo 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

Após a discussão entre os integrantes do grupo sobre o vídeo, os 

estudantes responderam aos questionamentos propostos no roteiro. Para o primeiro 

questionamento, 83% dos estudantes responderam sim, que o conteúdo do vídeo foi 

fácil de compreender. 

https://www.youtube.com/watch?v=uV0R0f1sy4Q
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No segundo questionamento, encontramos o seguinte resultado: 

 
Figura 21: Respostas ao questionamento - você gostou do assunto em forma de vídeo? 

 
 
 
 
 

 

 Sim 

 Não 

 Mais ou menos 

 
 
 
 

 
Fonte: arquivo da pesquisa 

 

 

E para o terceiro e último questionamento, se os professores deveriam 

utilizar mais vídeos sobre o conteúdo, as respostas foram iguais ao gráfico anterior 

(Figura 21), 98% responderam que sim, 1% que não e 1% às vezes. 

Nos dias atuais o uso do vídeo se destaca como um dos mais populares 

recursos de audiovisual utilizados na escola. A popularização desse meio e seu 

custo reduzido conferiram às pessoas a possibilidade de produzirem seu próprio 

material digital e as escolas não poderiam ficar fora desse processo que coloca à 

disposição dos professores recursos baratos, acessíveis e com potencial para 

modificar as suas aulas. 

 
4.2 Rotação por estações 

De modo geral, o processo teve a participação ativa de todos os 

estudantes, que apresentaram maior empolgação em determinadas atividades. 

A preferência por algumas atividades, observadas em aula, são 

confirmadas quando observamos os dados coletados no questionário final de 

avaliação. 

1% 1% 

98% 
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Figura 22: Questionário sobre a rotação por estações 
 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

Após a realização das atividades de rotação por estações os alunos 

deveriam responder ao questionário anterior. Para o primeiro questionamento, 

seguem os resultados obtidos: 

 
Figura 23: Respostas ao questionamento - o que você achou desse tipo de metodologia? 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

De acordo com a figura, todas as avaliações para a metodologia de 

rotação por estações foram positivas. 

Continuando no mesmo questionário, quando perguntamos qual a 

estação que eles mais gostaram as respostas ficaram bem concentradas em apenas 

duas atividades: jogo da memória e experimento. 
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Figura 24: Resposta ao questionamento – qual a estação que mais gostou? 
 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

No entanto, quando questionados sobre qual atividade eles menos 

gostaram, todas as atividades foram citadas, exceto o experimento. 

 
Figura 25: Resposta ao questionamento – qual a estação que menos gostou? 

 

Fonte: arquivo da pesquisa 
 

 

Desse modo, as avaliações nos levam a concluir que o experimento foi, 

sem dúvida, a estação que mais gostaram e a que mais demonstraram interesse e 

empolgação durante a realização da atividade. 
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Este resultado acentua a importância de procurar, sempre que possível, 

propor atividades diversificadas que possam envolver os estudantes e estimulá-los a 

desenvolverem uma participação ativa durante as aulas. 

É importante observar que mesmo não gostando muito de algumas das 

tarefas, os alunos fizeram as atividades e responderam aos questionamentos 

propostos, mesmo que de forma muito “econômica”, sempre respondendo apenas 

com: sim, não, talvez, não sei. 

Achamos que esse tipo de resposta ocorreu por não termos apresentado 

opções nos questionamentos, como uma escala de intensidade. E acreditamos que 

essa seja uma falha do nosso trabalho. Mas não nos entristece que tenhamos um 

resultado sem as falas dos estudantes, mesmo sabendo que seria uma análise bem 

mais rica em resultados. 

Em trabalhos de pesquisa realizados numa sala de aula não temos a 

certeza de que o método escolhido para a coleta de dados vá funcionar naquela 

turma, pois cada grupo de alunos é único e essa é principal característica de uma 

pesquisa educacional: não termos um grupo padrão para comparar. 

 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo da intervenção utilizando a rotação por estações, tornou-se 

ainda mais explicito a importância de deixar o ambiente escolar mais atraente, por 

meio das metodologias ativas, propondo novas experiências carregadas de 

aprendizagem. 

A partir dos resultados obtidos, pode-se afirmar que a utilização da 

rotação por estações, como metodologia no cotidiano escolar, contribuiu de forma 

positiva para o processo de ensino e aprendizagem no conteúdo de polímeros, em 

virtude da grande influência que a mesma exerceu diante dos alunos. Pois, 

conseguimos uma grande interação entre os estudantes durante a aplicação, que 

por estarem em grupos, apresentaram um alto interesse e auxiliaram os demais nas 

resoluções das atividades, fortalecendo assim, o trabalho colaborativo. 
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Em função disso, a rotação por estações de aprendizagem se mostra de 

grande potencial quando bem planejada, pois pode estimular a participação ativa 

dos alunos no processo de ensino e aprendizagem. E essa participação promove 

envolvimento, autonomia e interação entre os estudantes e com o professor, que 

tem o papel de mediador do processo. 

Assim, concluímos esse trabalho com a certeza de que, apesar de alguns 

problemas nos instrumentos de coleta dos dados, nosso objetivo foi alcançado e 

conseguimos aprender muito nesse caminho que iniciamos como futuros 

pesquisadores na área de educação. Além do mais, a proposta de aula aqui 

apresentada e aplicada, com as devidas adaptações, pode ser reproduzida em 

várias realidades escolares e para diversos conteúdos da Química. 
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